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No passado (dia 5 comple-
(ararn-s� '11q an,os'ís6bri �. á��
censãp.de Salazar à chefia,
do ,lGovêrno da' N açã'd�' O'
. �,¡, 1 � V'llCl'J',< ¡

que representam I@,SS@IS 1,0
anos de-trabalho," de saeríf ..

ci9'�, de int,�lth I é;' tot,âl.�dj�:
cação ao interêsse do país-e- ,

, ,.' I

todos o sabem e todos d sen-
If' I ., ,1 " < '

tem: a superior. orientação da:!

poli.tica portug,aesa tem mar-
cado u,ma lin,ha segural �de I

, ! I r)
-

'Jl -' ,( t ¡ .:

mar�h� ·que, t¡lel11'�s �i6c1Jlda-
d.es, "nem·: as pertarba:ç1ões,

"d
;..' \}'

, ir,' . J !

c�!1Sa aj� , p}e q' �st,apo.· 4:e
guer,ra; conseguiram' desviar:

'.'�ãO·'lO �h_�S �� ��a1ii�çôe!?,
-elJl todos, os cflmpos�ql:le, I

d,ocumentam lar.g'am'ente e pa-'
ra sempre_.. as 'aItasJ'qua.1ida!:.

I

d�'� 'à�¡ ubl�' C'he�e. A melhor
i

fO'rlinar,t..cle ' agradecermo-siI' a
Déus o 'Hd�i'em )i�é te,ni�,s'��
fr.ente dos d,esHn<1ls da",N ação
é ainda trabalhàrmo�,éad8'v'ei
maf� é' ·com'J,'.maior' afin�o. .no

cunJ.prfmeatoJ 'das'directt,izes'
marcacÍas p'¡at'�(o' p'ledo ren;,'
'j 1 J.. .) I" •. h

di,menlto, de tOdas as 'activ-i"dá-
'

des e '�ngta�de,�im�rfo' ,do)
p�ís. 'r

' I' '... lí I·

, j 1 �

In¡crmay(5es.'
Em resultado do acordo cele·

brado entre a Casa do Povo de
Castro Marim e o re�pectivo
Grémio de Lavoura, foi supe
riormente aprovada a classifiica·
ção e fixação das cotas dos :!JO

das contribuintes daquela Casa
do Povo.

* * *

As G:olectas a destribuir pelas
Camaras municpais do ,AIga�ve;
para manuten�ao dos setvlços
de in,cendios, pagos' pelas C��- ,

panhIas de Seguros, são as se·

guintes.
faro t9'ooo�; Loulé, 15.000;0,;

Olhão, lZ,OOO�; Tavira, 4 ooo�;
Alportel, 600.¡p; Monchiqu.e, Svo.t!J;
Portimão, 6'700:JJ>, Silves, 5.80o.tP;

,

Vila Real de Santo Antonio,
5'900�,j Lagos, 3'700.¡p.

Promoção J' 1

Foi promovido á La classe e

colocado na cidade da Covilhã,
o nosso prezado conterrâneo e

assinante sr. João Rodrigues Li·
ma Centena, que a�tualmente
desempenhava as funções de Te·
soureiro da Fazenda Publica, em

Montemor·o·Novo.

Os nossos parap�ns.

Damara Mu:nicipal-;- Na reunião
do passado- dia €) foi nomeado,
mediante concurso" Chefe da Se
cretaria desta entidade,' o nosso

presado conterr aneo , sr, Alfredo

Baptista Peres, que exercia iden,l
rico- cargo 'em Vda Real de' San-:
to' Antonio. Felicitamos o nomea

do, cumprimentando a (Camara
Municipal por ter adquirido um

fuocionar lc competente , só preo
cupado 'com a torma de desern

penhar ó -seu cargo o melhor pos-
sivel. ' ¡ :

-
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Nossa, Senhúrà do Darmc=-Ini-
ciouse ..po' �ass�do dia 17 do cqr·,
rente, a tradicional novena em

honra de.Nossa Senhora do Man"
te do Carmo, .a qual sera cele

brada peio reverendo Passos ..
,
A testa realizar-se-a no' proxi

mal dia � 6 do corrente.
,

•

Pestas ,em h'Onra¡ do Sagrado elo-
ração de Je'sus-Decorreram com

grande brilhantismo as fest'ivida·J
dc:s religiosas em honra do Sá·'
grado Cora¢ãó de Jesus, na igre·
ja de S. Tiago, as quais'foram
presididas pelo nosso ilústre coh- '

terrâneo, Sua tEx.a Rev,m" o Sr.
Bíspo do Algarve.
Durante a realização do triduo

preparativo e no dia da, festa a

igreja esH�vle rep'leta de fieis.
." I

'cp'
1

f[ .'

N:ovo Prior-Por motivo do seu

estado d'e'saude abandonou o car·

gó de priór das .freguesias, desta
ciçla,de o sr. Prior José Jorge de
Mêlo, que çlurante dois anos o

d,esempenhoutcom todo o cari
nho, ,e inteligen'ia.
iE' com bastalltre pe'sar que ve·

1110S afasta,r¡ tãc¡> �eal e ded¡'cado
amigo, pois o ,Priqr José Jorge
de Melo aliava ás' suas ótimas

qu.a1idades de caracter, incompa.
'

ráveis dotes de trabalho e um',
grande espirito de organização,
pois a ele se devem as grandiu.
sas festividades religiosas da Se
maqa Santg realizadas no coro,
rente ano.

Fazemos voto$ sinceros pelo
seu completo restabelecimento.
Par Sua Ex,a Reverendissima

o Sr. Bispo do Algarve, foi no

meado Prior das freguesias des·,
ta cidade, o reverendo António
dó Nascimento Patricia, que pre
sentemertte se encoQtrava pres
tando serviço como Perf(úto no

Seminario da Diocese.

Apresentamos os- nossos cum-:

primemos aIO sr. Prior' AJil¡;óniioJ
do 'Na'scimentQ Patricia �e faze
mos votos -sinceros pe las suas te
licidades no desempenho da nO:1
�re m,iss:ão esp'irituat 'e,n¡l, que foil
investido. " i'>

• I'

Novó Chefe da Estação Telegrafo-
·Postal-Tomou P9sse do, cargo
de' Chefe da Estaçao Telegrafo
-Postal, o sr. Virgilio Geraldo,'
a queo: apresentamos ,os 'nossos,
cumprImentos.,

'

, ( :
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Exames da 3. a classe-Termina
ram nas escolas aliciais desta ei
dade QS exames da 3. Il classe do
ensino. primário elernentar.. ,

No próximo número publicare
mos a lista dos examinandos que
ficaram aprovados.

. '..

Exames de ad'missão:aos Liceus
Iniciam se no próximo dia 22 do
corrente, pelas 9 horas, as pro
vas dos examés de admissão, em
tddos os liceus do País.

'

·
'

_;.! I·

Noite da Poesia na Sociedade On"'·
feonica-Vai a Sociedade Orteo·
nica realizar na noite do dia 25
do corrente uni CO,?,C,4rSQ de

«Quadras PopularesD. Cumpre
assIm a r. a parte do seu progra
ma cultural do ano. Depoi,s do
habitual Concurso de Verão, pos
sivelmente realizará os Grandes
Jogos Florais do Fim do Ano

que, com tanto brilhantismo, se

têm tornado célebres nos últimos
dois anos.

As condiçôes deste' Concurso
são as' seguintes:

.

¡

1.O-Os concorrentes enviarão
a sua quadra (só é permi,tida uma

quadra a, cada poeta) até,�s o ho
ras do dJa ,22 em envelope fe
chado c.ontendo um outro lacra
do ond�' se solucionará o pseu;
dónimo ou divisa com que a qua
dra vem assinada.
2.°-0 Júri será composto por

três escritores ou poeta <; al·

garvios.
. J.o-Não podem concorrer:

a) Os membros da Mesa de

Honra;
b) Os membros ds Júri;
c). Os directores da Sociedade

Orfeonica.
Colaboram nesta festa o poeta

e pianista Adriano Batista, o

compositor Dr. Francisco Evaris·
to e o artista João Nobre.

T T
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Ctatro Popular
EXPLANADA.

Quarta feira-O programa é
�onstituido pelo maravilhoso es·

pectaculo musical- Tr¿s Valsas
que foc-a a historia amorosa de
três geraçôes: 1M7 1900 e 1939
num ambiente de luxo e deslum
bramento, a que empresta rara

beleza a enc.antadora musica de
Strauss.
A primeira epoca revela·nos o

fausto e galanteria do Segundo
Imperio. A segunda ..• Frivoli·
dades. .. Prazeres. A terceira,
o ritmo f{.:bril dos nossos dias.

besempenho admiravel de Ivo·
ne Printemps e Pierre Fresnay.

E pelo drama po1icial-Crt'me
sem provas- um exceleQte com-

plementcJ; em que aparece uma

boneca misteriosa.
Nos prlncipaes'papels1
Nan Grey e Donald Woods.

Sabado-Em Frenté, Marche!
é, o filme principal do progra
ma, com os ¡mpagav�is comicos:
Bucha e Estica.
Desta vez os comediantes apa

recem-nos na guerra, marchando
garbosamente e ••. complicando
tudo. .

El urna farsa 'de gargalhadà
constante. Em complemento, um
f1lme de Peter Lorre, o formida·
vel actor dos 'filmes policiais de
misterio e de aventuras, inter.

pretando agora Mr. Moto na

Ilha do Terror, produção eXtrai·
da da interessante novela, «Dan·
ger Island» dum conhecido escri·
tor ipglês.

:,/1
.

!:\:�BlJm[iâ:
(--el�..�.��""�"".�

,
'

(I"I
'

.

,

Incluídd na série-. «A.Le-
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grao e o Corminlsmo» - que
a Legião Põrtuguesa

j

o'rgani:-
za ,.em c?labo,ração Fom,1 a

�mlssora Nadonal, e que tão

grande êxito tem alcançado,
foi transmiiida, recen\e¡nen:
te, �ma::>p�lestra .do �J:,. yÍ"�
derico Macedo 7aptp�, .mtitulada '«O acesso dos mais
aptos na nação organiaada».

, •
• , ..;::;¡l

O autor, colocando. as dou-
trina.¡s e as re¡;¡Hzações corpo�
rativás eçn paralelo çom as

teorias e violê_nciás ma!rxis-
� , l �

.

tas, traça do;s quadros.incon-
testáveis da vida',' defendendo
a ne'cessidade 'de se atacar
sem desfalecimentos o segun
do para garantia do primei
ro,-o único que serve as as

pirações, do povo português,
inteiramente confiado na obra
de resgate ,do Estl1do, Novo.

}t'l t j J n

Afirmou q Dr, Macedo San-
tos:-«O sistema corporativ9
portugu�s visa à u,n,idade mo� ,

ral, politica e econpmicfl) da
Nação, pela reintegração des
ta nos s'çus org�o� naturais,
de vida e do Estado nas suas

funções reais e efectivak. Pre.s,,
supóe assim ..a, Nação or,ga11jÍ
zada hierarquicamente, se

gundo as (unções e interesse�
dos, individuas qu.e a com�

põem. Teremos, portanto, no
cimo a Nação. A seguir, os

vários e d¡ferentes grupos hie ...

rarqui,zados de acôrdo com a

superior utilidade nacional.
E por fim, dentro de cada
grupo, a hierarquia dos indiQ
viduas; ordenados estes cano.

forme a importância das funQ
ções que nesse mesmo grupo
desempenhem.

«Não é necessário ser pro
feta para predizer a normal

justiça do aCesso dos mais
aptos numa nação por esta

forma organizada. Basta re ..

parar na composição e objec
tivos dêsses grupos-sindica.
tos, g r é ru i o s, federações,
unióes e corporações-dentro
dos quais os técnicos do mes

mo oficio se conhecem bem e

onde a defesa dos respecti�
vos interêsses levará forçosa
mente à selecção dos dirigeno
tes)).

Em contrapartida, como

se distribui o trabalho e se

alcançam os postos no (cpa·
raiso» soviético?

Responde o Dr. Macedo
Santos: «No comunismo, to

do o poder deriva da socie
dade e não sofre, consequen-

. i I

N

Como'entre os nossos conter
raneos ho: m(uit'os {ie provecta
edaáe quê se em"�a]am de s\áuda
dee com ia, l1eçord(l'çâo •das tem

pos que p'a,ssarà'l1'i;, a,nimando- 'tJ

memoria Ban,¡ a, evocação,de pes
soas 'e côusas ,que lhe s'tt,o

f

ajec.
ta8�"a'Í lh�' oferec�m'o; hãJe ense·
io 'Rara esse Fp'enoso deleite esj),i;'
rvtu._al com este jeixe de noti€iàs
que recortamos dum semanário
looal d�, !Of de Ju�ho di! 19(J2: 1

Foi exonerado, a, seu pddicÍ6,
de 10gar de' director, das obras

publicas de AngQliHb nossso pa·
tricio sr. 'engenheiro José 1'0a-
quim.Peres, � .

.

'-Realisa�se no. proximo dia-
16 e' com a costumada pompa a

festa a Nossa Senhora do Car
tp0.' São oradoresr. de manhã, o
rey. prior de Paderne , Joaquim
�ntQpiÇ> Julio Batista; á tarde, o

rev,' capelão de çaçaçiores 5, I{en·1
rique �Ca¡'los Fragqso, ql,le p'ela
teràdra1vez,concorr'e aresta festa. ¡

""::'Ac.0mp'anhadó de sua esposá'
p,ar!i�u para as-¡Caldas cl� Ra,inh,a
o Sr. João Estevão Aguas, tenen
te ajudante de" infanta'ria 4.

"

-Esteye esta semana em Ta·

vira. o sr. João da çosta Simpli
c!o, 'farmaceutico em Castro Ma·
nm.

-Chegou a esta cidade, onde
veio passar as ferias" o sr. Hen
rique Cansad0. .

,

-Está em Tavira uma troupe
de artistas de diversos teatros·
dã capital. Hoje dá t�rceiro es
pectaculo com as operetàs n'um
acto Os amores do coronel e 0
Tio Bra:: e varias numeros de
declamação e, canto pelas actri
zes Rafaela Fons, Cristina Tap�
e actores Eduardo Fernandes e

Fragozo. AI musica 'é dirigida
pelo maestro Roque:( . '

-Foi transferid0 par.a Faro o

recebedor de Portel sr. Joaquim
Padinha.
'-Mercado de generos: trigo,

660 reis por cada 14 litros; cen·
teia, 500 reis, idem; cevada,380
reis, idem; fava, 460 reis por
cada 18 litros; milho 560 reis,
idem; grão de bico, I.¡pOO reis,
idem; feijão, r.¡pzoo reis. idem;
aveia, 380 reis por cada 20 litros.
..lEstá a concurso: o lagar de

farmaceutico do Compromiss0
Maritima com o ordenado anual
de 360;ttooo reis, casa de resio
dencia na mesma farmacia e luz
e um lagar de ofidal de deligeno
cia na administração do canee·

lho com o ordenado anual de
8o,'ft>ooo reis.

•

Farmácia de Serviço
Encontraese de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTEePIO.

temente, qualquer limitação.
Competência de mando, su·

bordinação, numa palavra:
hierarquia, tudo se concentra

e depende da vontade do
partido - minoria despótica.
Este partido, em nome da
colectividade, tem o direito
-melhor se diria o arbitrio
-de impor qualquer traba-
lho seja a quem fôr, sem

atenção pela vontade ou bem ..

estar da pessoa.»)



2 POVO ALGARVIO

mo político, desta forte cornei

dencia dos destinos historicos,
Poriugal e Espanha vivem cultu
ral e literariamente bastante afas
tados. Sem duvida não faltam
nos dois paises os entendido" os

que se inreressam por quanto
acontece no país irmão. Mas a

,

gente em geral, os escritores, o

público que lê, que conhecemos
nós de Portugal em Espanha?

_ Atreve -nos-iamos .a fazer um

resumo das correntes, das len

dencias, das inquietações' que
dominam, neste momento, a vi
da cultural portuguesa? Pou :os
espanhois estariam prepara.íos'
para isto. E tememos que em

Portugal aconteça o mesmo com

respeito a Espanha.
E' curioso assinalar o facto de

que, nas épocas em que existiam
de permeio mil receios, mil inte
resses , inumeraveis manejos in-

. teressados e malévolos, havia
um Sardinha, um Valera, um

Unamuno, um Oliveira ¡Martins.
Ninguem pode hoje apresentar
autoridade para um tal pontifica
do; e no entanto. existem perso
nalidades conhecedoras des dois
paises, autorizadas e com" pres
tigio. Porque razão nã nossa �t.l
dai intelectual não tem mais re-·

percussão a noticia, o e :o poç.
tuguês, a informação do que
acontece no rnundo cultural de
Lisboa � de Coimbra? Porque
perrnanecern os dois povos nu

ma 'tão lamentavel ignorancia,
que naturalmente; só os tópicos
germinam? c

-. ....,. d �

Eis uma pregunta que deve Jpe�
sar sobre o nosso trabalho, que'
deve rornar-se uma preocupação,
quási uma obcessão, Se agora a ,

guerra isola os povos, se os li
vros não podem saltar I as bar-'
reiras em que se têm tornado as

fronteiras de guer!'a, aí estão,
paredes meias, em paz connosco

e com o mundo, 0S nossos ir
mãos portugueses.. Quem 'Fl,O�
impede .de conhecer mr�lqor,e de

\
nos abeirarmos da sua vida eso'
piritual, de estar. informados dos l
seus livros, da sua arte, das suas

actividades culturais?
A nossa obrigação é tirar as

consequencias intelectuais da ad-«
mirá�el pol}tica externa que tem
mantido ate agora em pai a nos

sa peninsula e que tem apagado, '

nas nossas relações, com Pontu-, ,

gal, a desconfiança,' a suspeitaI e,
o receio. Se os escritores, os leiJ '

tores, os que, vi.vemos . vida inte
lectual não cumprimos o que as

circunstancias nos impõem, não
há dúvida que ficamos aquém da .

nossa missão e não merecernos

a vida e segurança com que os

Governos de Madrid e de Lis
boa nos têm beneficiado,

António Tovar

Os EXERCICIOS da LEGIÃO
Lisboa deu um grande

exemplo de discipíina e deu
uma grande demonstração de
compreensão civica. Estamos
certos que o que aconteceu
na capital do país sucederia
em toda a parte, Hoje o po
vo sabe cumprir porque sabe
compreender. Que foi senão
isso a maneira notável de dis
ciplina e coesão que o povo
da capital demonstrou ao co

laborar, coin
-

rigoroso cum- .

primento as instruções dadas,
para a realísação dos exer

cicios de defesa contrá ata

ques aereos. Nada valeu a

campanha surda do boato e

do exagero, 'O povo, cornpe
netrou-se dos seus deveres e

afastando com o maior des
preso os boateíros respeitou
as instruções das autoridades
mostrando' que não éem Vão
que se apela para o seu pa
triotismo e para o seu desin
teresse.
Por 'outro lado a' « Legião

Portuguesa» mostrou estar
apta a tornar ,0 encargo da
defesa das-populações, subs
títuindo 'as "Iorças armadas
cujo lugar, em caso de guerra,
seria .nas frentes. Temos ago
ra a-prova de que mereceu a

pena erganisar essa milicia de
voluntaries quando ha anos o

perigo que:ainda nãodesapa
receu esteve. ás portas J

da
nossa fronteira. (Se não hou
vesse sido criada a «Legião
Portuguesa. teriamos hoje
dé organisarum corpo volun-

tario para desempenhar a

missão que os legionorios tão
patrioticamente desempe
nham.
Até nisto, santo Deus, sou
pernos ser previdentes e cla
rividentes. O país está neu

tral', mas a guerra ainda não
acabou nem se sabe até onde
se estenderá. Pois bem, po.
demos exclamar ao mundo
que a guerra não nos surpre
enderá porque fomos previ
dentes, porque soubemos lo
brigar á distancia de alguns
anos o perigo que ameaçava
a paz e a civilização ociden
tal.
Perderam mais' uma Vez a

partida os boateiros que nos'
qutzeram .amedrontar com os

seus «comunicados» alarman
tes. E se eles perderam a

partida nós ganhamos por fi
carmos certos de que é pos
sivel repetir em toda a parte
o 'que foi feito ná capital. Na
da indica que sejamos envol
vidosno conflito que ensan

guenta o ,Mundo. Mas esta-
, mos prevenidos p,ara cumprir
mos o melhor que soubermos
o nosso dever e a nossa obri
gação de povo independente,
que não tolera dominios nem

coisas semelhantes. E isso é
a melhor resposta que pode
mos dar àqueles que ainda
não compreenderam a posi
ção honrada e digna deste
povo livre e independente.

T. V.I ¡)

, ( ,

'�,E��o'Ia Agricola D�'Carlos I':�
,

I

De harmonia com as dis

posições testarnentárias de
EI-Rei D. Manuel, II, o sr.

Ministro. da Educação deter-
. .

minou que prmcrpiasse a

construção da « Escola Agri
cola D. Carlos I)) nas pro
priedades ,que, a Sereníssima
Casa de Bragança possue em

Vendas Novas.
A futura escola pode vir a

ser a primeira, dêsse género
do pais e, possivelmente,' da
Europa-dadas as condições
agronómicas que virá a USU"

fruir.
Abrangendo uma extensão

de 5. 000 hectares de terreno

a «Escola Agrícola D. Carlos
h poderá cult-ivar, sem difi
culdades de maior, Jodos os

¡-

produtos da terra que se

criam em Portugal.
As "antigas propriedades'

brigantinas possuem além de
vastos arrotais e de mais ter

ras de semeadura, espécies
florestais tal como o-pinheiro,
o eucalipto, e outras varieda-
des.'

r

IS) digno de registo êste
novo empreendimento do Eso
tado Novo, indo assim ao ena

contra das inclinações do nos

SO lavrador que aprenderá,
na «Escola Agrícola D. Car
los I J), novas e úteis lições pa
ra desenvolver ainda mais, se
é passivei, «o vicio português
da-tetra »-Na frase lapidar
e oportuna do Sr. Presidente
do Conselho.

A Mecanográfica
Jlntónio 6Qn%al�z

Reparações e re

construções em má

quinas de escrever.

Acessórios

Praça D. francisco Gomes, 19

FARO

Quereis fazar bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-

-

-
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"POYO Algarvio"

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X .. Electroterapia
.

.

Investigando
no Passado
E a paginas 116, capitulo 2.°

do livro 4
o da Core grafia do Al

garve, manuscrito de 1577, F.'
João de S. José trata do:-«Apa
nhar e enseirar do figo». E a

pago J 20 escreve sobre os:

«Olivaes e da boa invenção que
acharão os Algarvios de fazer
o azeite; e assim trata das vi
nhas, uvas e do vinho do Algar
ve». E a paginas I-26-Cap.o 5.°
trata interessantemente das
amendoeiras r

e assim diz:-«A
amendoa no Algarve é boa fa
zenda porq. não requer algum
adubio; não apodrece com a

chuva, nê setoma de bicho, nem

tem seu dono com ela mais gas
to q. varejaIa quando ela mes

mo parsi seabre, e despede a

casca na amendoeira. Querem se

arvores enchertadas, e fazem se

muito grandes e formosas, com
o beneficio da enchertia. São as

amendoeiras de muitas castas,
porque ha umas a q. eles cha
mão marquezanas que são gran
des e quasi redondas; outras

longais; .outras molares, e des
tas na verdade ,o são algumas,
tanto q. as comem os passaras e

tão bem as formigas nas mes

mas amendoeiras pollos [uniu
ras das ilhargas; de maneira q.
se seu dono as não apanha com

o tempo, algumas vezes quando
acode, não acha: se não cascas.
sê miolo. Enterreirão-se as amen

doeiras, e varejão se como faze
mos em Portugal ás oliveiras, e

depois tirão-Ihe a casca, que elas
mesmo depois de maduras come·

ção a dar; e poem-nas 'ao sol a
secar dois ou tres dias . Vale o

alqueire de amendoà com casca
no Algarve comumente dous rea
les por arroba, (quatro vinténs

pouco mais ou menos), confor
me os anos; e- as molares sem

pre valem mais, des, vinte reis,
por alqueire. Não importa pou
co esta fruta ao Algarve, porque
no ano de 15 I.4, que houve este

rilidade
.

dela, se dizimarão so

mente em Tavira, cem moyos
dela, confessado pelos' que tinhão
este oficio».

Continúa.

Lisboa
Hênol'ato Santos

NECROLOGIA

Capitão Francisco Maria da lemos
.

Com oitenta anos de idade,
faleceu nesta cidade, no dia 9 do
correcte, o sr. Capitão Francis
co Maria de Lemos. viuvo.
Era pai das: Sr. as D. Tereza

de Lemos Rodrigues e D. Este
la de Lemos e Matos, esposa do
nosso particular amigo e assi
nante sr. dr. José Augusto .Soa
res de Matos,. Conservador do

Registo Civil em Vila. Real de
Santo Antonio.

'

O funeral, que se tealizou pe
las 19 horas e 30 minutos do dia
IO do corrente, foi bastante eón
corrido tendo-se organizado os

seguintes turnos:

J ,II constituido pelos srs. Ca
pitão Veterinário José Maria Pe
reira, Capitão Jorge Ribeiro, Ca
pitão Sebastião Fernandes, Ca·
pitão Virgilio Ciptiano de Men
donça, Capitão Joaquim Ferrei ..

. ra e Tenente José Augusto Cor
reia, Administrador do Concelho.

-

O :l.o constituido pelos srs. Dr.
Jaime Ben�o da Silva! nosso Di
rector, Dr. Manuel Simões da
Costa, Or. Arnaldo Mendonça,
Dr. Frederico Chagas, Dr. Gon·
çalo Pessanha e Dr. Zacarias
Guerreiro.
O 3.ó constituiqo por criados

da casa.
.

O 4.° constituido pelos srs.

Dr. Augusto de Lemo e Matos,
netos do falecidol João da Costa
Simplicio, Manuel Padinha, AI·
berto Centeno, Manuel Augusto
Valentim e Manuel Virginio
Pires.
A' famIlia enlutada endereça

o «POVO Algarvio)) sentidos pe
$ames.

e momento cultural

hispano- português
A Espanha e Portugal estão

agora, em 1�39, em 1940 em

1941,.e em '942, mais perto do
que nunca, numa comunidade de
destino mais estreita do que em

muitos seculos de historia. Já
não se trata do tópico da simul
taneidade, do sincronismo com

que se produz a historia dos
dois países, e com diferença de
anos- Iigeirissima para a mar

cha dos séculos que a historia
tem-faz surgir paralelamente
Pombal e Aranda, Carlos III e

D. José I, D. Carlos e D. Mi

guel, D. Maria da Glória e D.
Isabel II, a Republica em Por
tugal e a Republica em Espanha
a ditadura de. Primo de Rivera e

o golpe de Estado do General
Ca.rmona.
Tudo isto é verdade, mas o

caso de agora é muito mais de
licado muito mais dificil. Não é o

sincronismo inevitavel com que
dois irmãos gémeos fatalmente
se comportam; não é tambem o

coração político latejando simul
taneamente em dois seres que
têm vivem um ambiente similar e

um passado e antecedentes que
coíncidem: é encontrarem-se ou
ma maravilha- de equilíbrio e de
ordem, num momento paralelo e

conseguido inexplicavelmente. E'
a paz num mundo em febre de

guerra, a libertação das garras
terriveis que ainda manejam ran

tas misteriosas forças bancarias
nas cd�tas do Atlantico e Medi
terranicas da Catalunha e nas

altas mesetas de Castela.
Para qualquer observador da

política penínsular em 1922 ou

em 1915, nos anos da interven
ção portuguesa na guerra euro

peia e na época da desordem
maçónica e liberal em tôda a pe
nínsula, o que se está a passar,
apenas 20 anos depois, é ines
perado, surpreendente, como que
um milagre inacreditavel, uma

bem-aventurança que nos vem

do Ceu.
A explicação de tudo isto está,

sem dúvida, no cheque que, pe
los golpes assestados por Car
mona e Salazar e Franco, a rna

çonaria sofreu. Outros darão ex ..

plicaçõesmais complicadas e di
ficeis, mas, à vista dos factos,
não há que recorrer a grandes
misterios para ver as raizes e os

objectivos da acção maçónica.
«Cui prodest». A quem aprovei
tou a intervenção portuguesa na

guerra de [914 e a neutralidade
espanhola? O assassinate de Si
dónio Pais e um govêrno Roma
nones conjugavam .. se para o

mesmo fim. Um fim que agora
não é tão. fácil conseguir numa

peninsula, cujas duas nações
mantêm paralelamente a mesma

posição de nobre neutralidade,
Mas! a-pesar dêste p aralelis-

, '

..

Retalhos e lirabescos
bolras é morenas .•.

Alguns homens de ciencia qui
seram saber qual é o cabelo
mais resistente, se o pNto ou o

loiro.
E acabatam por conduir, de

pois de varias demonstrações,
que um cabelo preto pode supor.
tar facilmente um peso de 200

gramas, enquanto que um loiro
se parte com um peso de 60.
As mulheres morenas podem

pois orgu1har-se de terem cabe·
los mais fortes do que as loiras.

1sso talvez as leve a desprezar
Certas lamentaveis pinturas .••

Ma.ravllhas da ciência

Um jóvem médico de Londres,
Mr. Thomas, conseguiu transmi
tir, com o auxilio de um apare
lho de su.a invenção, atraves do
Atlântico, a pulsação do coraçã9
de um dos seus doentes.
Os seu colegas, devidamente

�vjsad9s, munidos de um apare-

lho receptor, de grande porênci a,
nurna casa de campo no Estado
de Vermont, ouviram nitidarnen
te o palpitar do coração do doen·
te, estabelecendo, com facilidade
o diagnóstiéo .

Propagado êste método, não
terão de viajar os grand�s espe
cialistas para atenderem cliet1tes
abastados.

Para fechar

A mesa do restaurante!
Um escritor célebre-Rapaz,

êste bi fe é duro como uma pedra 1
O criado-Ora, sempre ouvi

dizer que V. Ex.a era uma pes
saa muiro original mas annal de
Contas diz exactamente o mesmo

que todos os outros fregueses.

Este n{amero foi visado
pela Delegação de

Censura.

Rua Santo António, 32 _ 1.0

TEL. &7

R oF A

Hssinai "O' Povo Blgarvio"

ATENÇÃO
Previnem-se os senhores pre

tendentes á novidade da pro
priedade do senhor Trindade na

Capelinha, que ao quinto não

se arrenda.
.
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'Spórting el�be
Olhanerise

Pedem-nos a publicação do

seguinte comunicado:

Tendo uma revista desportiva
e um jornal de Lisboa publica.
do ultimamente 'artigos, sobre
acontecimentos o cor r i d o s

. no

campo de jogos deste Clube que
deturpam em absoluto a verda
de e criaram um ambiente de

antipatia e descrédito para o

Sporting Clube Olhanense e até

para a Vila de Olhão, a Direcção
dêste ,Clube.",independentemen,te
do protesto que pelas vias legais
formulará junto dt! quem de di

reito, vem desde ¡já declarar , ,¡nt-:
ra elucidação do público.

1.0---,,:OS acontecirnentos verifi
cados no, Estádio Padinha a

quando do encontro Belenenses- .I

-Olhanense não foram, nem .por _

sombras, do vulto e .iq¡portaocia
que se pretende fazer crer. '

2.°--0 público não foimais in,
correcto do que qualquer outro,
dos varios ,centr,Qs. desporti vos,
do pais, e�m cujos campos já ês
te ano se verificaram actos bem

piores sem que os assistentes
tenham sido classificados de vah
dalos ,

e os jogadores do Olha
nense não foram mais violentos
que os do Belenenses.
3,°-0 única causador de tudo

quanto no campo se deu, foi o

arbitro Sr. António Palhinhas,
com as suas atitudes incorrectas
e parcialidade maniíesta e pot
fim com o seu acto de agredir
violentamente um jogador, acto

que nem se, justifies �
com o di

reito de legitima defesa, visto

que a sua agressão continuou de

pois de se defender da do. joga.
dor (que por isso foi castigado)
e só terminou quando o agredi:
do conseguiu fugir.

�

4."-Aínda quanto ao compor·
tamento do público e dos joga
dores deste Clube, recorde-se':

que no primeiro encontro efectua
do em Olhão entre os dois clubes

.

não houve nem de um de outro

qualquer razão de queixa; que
no encontro para desempate efec
tuado em Lisboa, para a Taça

'

Portugal, o Belenenses apresen- .,

teu-se completo e o Olhanense
teve de jogar com 4 homens da
reserva porque os titulares esta·

vam lesionados desde o encon�

tI'o anterior, como a Imprensa
acentuou •. ' isto para não falar
já nas pedradas com que os jo.
gadores do Olhanense toram mi
moseados no campo do 13elenen·
se�. '.

Olhão, 1 de Julho de t942.

A D1RECÇÃO

buz de Tavira

Bailes 'cle S. João .e S. 'Peclro-De
correram num ambiente de extrao rd i
nária animação os bailes de S. João e

S, Pedro na Soeiedade Recreativa Mu
sical.Luzense, por isso louv�mos a Di

recção noesforço empreend�do ,e pr¡n
cipalrnenre

'

no, que dl� respeito a exce

lente Orquestra Jazz Melodia Faren
se que tanto agradou. E' lamen
ravel a atitude de certos sócios se re

cusarern á oferecer qualquer pequeno
prémio para a$lxiliar o custeament9 das

despesas, não correspondendo assun ás
inicia tivas da Direcção,

, No Domingo, 12. do. eorrenœ, haverá
um grande torneio de tiro aos pombos,
na noite, baile onde tocará a Orquestra
Jazz Melodia Farense.v

FRl�'Gjm'eÍlto - '1\pÓ� doloroso
.

so

frimento fa leceu nesta freguesia no dia.
I do corrente a Sr.' D, Maria da Luz
Graça, de 61 anos, esposa do sr. João
da Graça-e mãe '1;1:0 sr. J'oãoGago da

Graça, conceituado comerciante da

praça de Tavira é sócio da firma Pau
lino & Graça, daquela cidade, No prés-
-tiro encorporararn-se t'nuitas pessoas
tendo sido organisados os seguintes
tumos:

1.0 turno-Constituido
.. pelas sobri

-nhas da falecida; Sr." D, María Fêrnan
da.Ne\'es, Maria Brigida Evangelista"
Maria Evangelista Ramos. Maria Cris
tina Neto, Tomazia da Graça e Lilia de
JesusNeves,

'

.
,

2,° rurno=-Srs. Paulino Gago Neves,
José Pedra Gago Neves, João Monchi

que, João Gomes, Joaquim Patarata e

, António Bernardo Matos,
lo turno=-Srs. JoãoBatista Martins,

José Correia Pacheco Dourado, Fran
cisco Soares Valente, António Evange
lista e Joaquim da Graça,
4,° turno-s-Srs. Antonio Lopes do Bri

to, José Augusto Isidoro, Alexandre dos
Reis José Januário Lopes e Joaquim
Martins Candeias, -,

5,° turno=-Srs. José Viegas Mansinho,
José Pedro Viegas, José Gago da Gra

ça, Jalé António Evangelista, Pedro
Martins Palmeira e Sebastião Martins
Palmeira,

6.° turno-c-Sr s. Antonio Gil Madeira
\, Pereira, Antonio Correia, Manuel Sal
vador Mendes, José Gonçalves Valente,
Joao Inácio Gomes e lrancisco Filipe
Ramos Passos,

í/,o turno=-Srs. Joaquim Correia' Pa
checoDourado.Antonio Mendonça Lin- ,

do, Amândio-Sena Neto,Manuel de Sou
sa �etof Manuel Lourenço Entrudo e

Francisco Correia Pacheco Dourado.
8° turno -Constituido pelos sobri-

nhos e cunhados, Srs. Manuel Horta,
José António Romeira, José Evangelis
ta Martins, José de Jesus Evangelista,
Francisco Sacramento Neto e João Pe-
dro Viegas:

'

Dirigiu o funeral a sr, José Porfirio,
sob¥inho da extinta,
A' familia enlutada o «Povo Algar

viall envia sentidos pesames.-C!,
-

Vila Nova de Cacela
/

�aCl¡ollameltto-Nos Últimos dias de
Junho foram distribuidos as senhas de
açucat e arroz, referentes a esse mês,
Pela ter.:elra v€:z foram apenas dis

tribuidas 150 gr, de açucar e 250 gr, de
arroi por pessoa, para todo o mês. '

.
O povo está muito descontente, pois

nas freguesias limitrofes tem·se distri-

Aniv�rsários
Fazem anos:

Em d-D, .Maria 'José Xavier Teixei
ra, D, Maria Luiza Amado da Cunha
Leo te Cavaco e menina'Maria Isabel
Vaz Figueiredo.
Em I4-Srs .. Joaquim Nobre Costa

Teixeira, Bernardino Boaventura Guer
reiro e menina Isilda Antonia Branco
Palma.
Em I5-=-D, Nidia Camila Fernandes

Patrocinio, D. Maria Leonor Brito Men
donça, D, Maria Lisete Tavares Guer
reiro, menina Maria Ivelise Viegas Cos
ta, srs, Henrique Cruz Matos Parreira,
António Dumingues Martins, João Pi
coito Junior e Silvino Mario Santos,
Em L6-D, Rosa do Carmo Fernan

des e, D, Fla-vina Maria d'Araujo Dias.
Em 17-Sr, Luiz Eduardo d'Almeida

Ponce e menino Jorge Aleixo Nobre.
Pa.rtida.s e chegada.s

'Ésteve entre nós, no goso de alguns
dias de licença; o nosso prezado assi
nante sr dr. Arnaldo d'o s Santos Lan
ça, distinto Delegado do Procurador da
Republica na Comarca de Silves,
=-Partiu para o norte do. País, em

viagem de negócio, o 'nosso prezado
assinante sr. José Augusto Neves, con
ceituado comerciante da 'nossa praça

Banda da Academia
:;, '�

..

Musical Tavirense
Esta banda dá hoje o seu habitual

concerto, das 2.2 às o horas, no jardim
publico, com o seguinte programa:

I PARTE
-fI

RECORDAÇ,ÓES DE LEI�IA-P, D.
-S, Tino

LA BELLA GALATHEE-01Jverture
'IL. Suppe

. ,

LEGENDA-Fantasia Rornantica-Mon
tagne

PRINCESA DOS DOLLAR'S-Opere
ta-L. Fall's

II PARTE

NIMPHAS-Suite de valsas -C, Lança,
L'ORIENTAL - Intermezo - C, Lança
INGLESINA-Marcha Sinfon.ica-Dela
Cese

PEtA IMPRENSA
o nosso aniversarÍo-Agrade

cemos aos nossos colegas de im
prensa que se referiram elogio
samente à data festiva do nosso

8.° aniversario e bem 'assim a

tôdas as pessoas amigas' que por
tal motivó 'nos dirigiram cumpri
mentos.

Hsslna O "POVO I

Rlgarvlo"
",

?

buid'o 500 gr, daqueles géneros alimerl·
ticios a cada p'essoa.· .

Et, ¡¡:om esta, a terceira vet que nês.
te local apontamos o facto,
.Pedimos providencias a quem perten

ce a fiscalisação dêste importantissimo
serviç9. público'7C!'

, ,. ,

Alteracão do regime de pro
duÇãO e com�rcio de volfrâmio
Pela Pasta da Economia foram pu

blicados em 25 do corrente, os decre
tos n:' 32.104 e 32.105, dois importan
tes diplomas quese referem à produção
e comércio dos minérios de volfrâmio
e estanho. Nos termos dêsses diplomas
os possuidores de minério de volfrâmio
que não sejam concessionários de mi
nas são obrigados a entregá-lo, dentro
de IO dias, à Comissão Reguladora-do
Comércio de Metais que o pagará ao

preço estabelecido, A falta de entrega
no prazo indicado será considerado co

mo delito contra a economia nacional,
punido nos termos dos decretos n,·'
31.328 e 32.086, respectivamente, de
21-6-1941 e 15-6,1942. .

Vão ter andamento, sob determina
das condições, os pedidos de' conces
são de minas de volfrâmio e estanho

que se encontrern dependentes do pare
'cer do Conselho Superior de Minas e

Serviços Geológicos ou somente de
despacho ministerial, e poderão ser

objecto de concessão provisória os pe
didos que se encontrarern em diferente
situação.
Na área tornada cativa pela portaria

n�O 9.902, de 2 de Outubro de 1941 po
dem ser dadas' concesssões mineiras,
'nos termos, do art.v 5.0 do decretó n,O

18,713,1 Podem' também os proprietá
rios do solo nessa área cativa ser au

torizados a explorar estanho e.volfrâ
¡¡nib' rràs suas I?ropriedades,' desde '''lue
os respectivós Jazigos não sejam objec
to de concessão.
A exploração dos referidos minérios

sem autorização legal deterrninar á

a

sua perda e a punição com a pena de

prisão até 6 meses aplicável pelos tri
bunais comuns,

A compra � venda dêsses mesmos,

minérios fora das .condicções estabele
cidas pelo Ministério da Economia,
bem como a sua circulação ilegal e ex

portação clandestina são consideradas
delitos contra a economia nacional e

puníveis como tais,
.

A retenção dos minérios de volfrâ
mia e estanho, além dos prazos estabe-

'

lecidos será também rigorosamente pu
nida,
Aínda O titular da pasta da Econo

mia exarou um despacho que, entre

outras importantes disposições, deter
mina que a Comissão Reguladora do
Comércio de Metais efectuará a com

pra de todo 'o minério de volfrâmio se

parado ao 'preço base estabelecido pelo
. Ministro da Economia, não superior a

120,#>00 por quilograma, para minério
de 65 °10 de W03, com as' correcções
usuais, preço êsse livre da taxa de ex

portação,
.No acto da compra o vendedor rece

berá até '70 010 do preço estabelecido e

depoist de confirmada a análise num

prazo não superior a 45 dias receberá
o restante.

eHARRET
Vende-se uma nova. Quem

pretender, tratar com José Luiz
da Conceição (marceneiro) Luz
de Tavira,

Vialino
Vende-se. Nesta redacçãb

se informa.

N,O 14 povo ALG.ARVIO
'
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OAMIÂO DE VASCONCBbbOS

Do solo para baixo existiam
em guási todas as edificações da J

Edade,Mécija, subterraneos es"

euros e misteriosos, onde n�nca
penetrava a luz do sol. Nas en

tranhas da terra os edif1cios ra·

miflcavam-se em escadas, qua
dras e carceres.

Nas basilicas e Qatedraes ha.
via as criptas, aS igrejas subter
raneas. Nos castelos os ergastu·
los9 as masmorns subterraneas.
De todo aquele si,stema defen

sivo! podiam lançar sobre os ini

migos que se apro�imassem, os

virotes9 o chumbo derreti,d,), a

areia quente, o aZeite a ferver,
o ptls, os pedregulhos que os ta·

ludes, da base das muralhas fa·
ziam ressaltar proveitosamente.
No seu alcacer e baluartes se

alojaram monarcas com seus éoh
selheiros e gedtes d;armas, quan
do visitaram Tavira.

De cada lanço dos muros, dos
seus parapeitos, capitulps suges
tivos e eloquentes de um !tyro
de pedra, em que lidaram tavi
renses d'antanho, que resta hoje?
Alguns baluartes e panos de

muralhas meio derrocadas, algu
mas leaendas épicas, e uma tra·

dição lírica de mou"ra encantada,
que descrevi in «Noticias His
táricas de Tavira)).
O tempo e. o�despreso dos' ho·

mens, imbuidos de ideias utilitá
nas, destruiram o solar do 'pas:
sado de Tavira, a' sua sala de
honra'I

A Judiaria da' Távirá
No registo amigo dos fóros da

Cqmkra de Tavira, encontra-s,e
referencia a uma casa do Rabi
Abrahão, no lafgo' do Jeremim:
de luramim, corrupção de juro
a mim, ou por 'minha verdade
juro. De onde se ,onclue que em

Tavira houve uma judiaria, ou

aomunidade judaica, no largo do

Jeremim.
Viviam os hehreus, por deter·

minação legal, com autoridades
especiaes da sua raça, que ti
nham sobre eles jurisdição civel
e crime, até mesmo riOS pleitos
em que ps cristãos eram autores.

O seu primeiro magistrado eta

o arrabi-mór de Lisboa, que ti
nha entrada no paço real.
Tinham em cada comarca

(provincia) um como imediato

d;aquele aignatário, Quvidores,

II

que' julgavam em toda a alçada
e dos quaes havia apelação para
os tribunaes cristãos, nos pro
cessos crimes de penas maiores.
O ouvidor do Algarve habitava
em Faro.
Em cada cidade ou vila, havia

Um arrabil anual, especie de juiz
de primeira instancia,-ou rabi,
como por exemplo o rabi Abrah·
ão, de Tavira, a que acima me

ref1ro-, com seus procuradores,
tabeliães e oficiaes, e que admi
nistrava a justiça, presidia aos

contratos e mantinha a policía na

judiaria, comuna ou sinagoga,
como se chamava ao ajuntamen
to de mais de dez individuas da
raça judaica" que, habitando nu

ma terra, eram coagidos a fixa
rem reside!lcia em bairro espe
cial,- em Tavira, no largo hoje
chamado de J eremim.
Administravam se estas por

ordenações e regulamentos par·
ticulares, e fechava"se o bairro
á noite, guardado por :!Ientinelas.
Era necessário impedir o con·

taCto entre cristãos e judeus, e as

côrtes de 1480, reforçavam o edi
to que encerrava os judeus em

bairros distintos, Com uma pana
unica, pata entrada e saida.
Nenhum cristão podia habitar

na judiaria; nenhum judeu podia
viver fóra dos seus muros, e a

esse bairro se chamava gheto,
na Italia; O termo generalizou�
se, assim como a instituição, que
subsistiu até aos tempos moder�
nos. Como se generalizou em

Portugal e Espanha, do seculo

XVI em deante, o nome de Se
jardins, dados aos judeus.

Como o leitor viu, no começo
deste capitulo, o nome de Jere
mim, não é corruptela. de Jere
mias, corno alguns querem; mas

sim, corruptela de juro a mim,
frase do Rabi Abrahão) citada no

registo antigo dos fóros da Ca·
-mara de Tavira.

A tercena de Tavira
Ao Dr. Ramos Passos

Tercena, (como ultimamente
se dizia, antigamente Taracena,
Tareçana, Tarracena, Terece
na, Terciena, Terracena e Ter
sena, que uns derivam do Persa
tarçana,-arsenal onde se faziam
embarcações-, porque ters, em

idioma persico significa navio, e

hane, casa, acrescentando que
desta palavra vem o Espanhol
tarazana, na mesma significa
ção; outros querem que venha dI:
duas palavras arabes, dar, casa,
e sena, obra, isto é, casa de tra·

, ba'lho; e ainda alguns pretendem
que vem do Hebraico darasináa,
o que tudo difere pouco, de on

de se vê que o vocabulo tercena,
tem origem nas linguas orientaes.
Era, pois, a tercena, arsenal

e armazem de armas e munições
de guerra, e em Tavira houve
urna tercena, construida a expen
sas do Estado.

'

Vamos ver como.

Os mui nobres paços construi
dos por D. João I ao longo do

rio, junto �Q Castelo da ront�

Grande Enciclopédia Portu=
guesa e Brasileira

Com a maior das pontualida
des acaba de nos ser entregue o

tascículo 88 desta obra magnifica
referente a Julho de 1942.
Ilustrado profusamente no tex

to e ornado de duas lindas es

tampas em separado, êste fascí
culo insere colaboração valiosis
sima de eminentes vultos da nos

sa mais' alta .intelectualidade, co-
-mo os Professores Mendes Cor
reia,' João 'Barreira, Carrington
da Costa, João de Vasconcelos,
'Cunha Gonçalves, Charles Le-.

piérre, Luiz de Pina,' Laranja
Coelho, Hernâni Cidade, Douto
res Peres de Carvalho, Manuel
Valadares, Claudio Basto, João
do Couto, Simões Correia, Xa
vier Morato, e ainda de Salva
dor Saboia, Augusto Casimiro;
Padre Miguel de Oliveira, Ar
mando de Lucena, Gomes Mon
teiro, Costa Leão. Eduardo Mo
reira, Fernando Garcia, Tornaz
da Fonseca, etc. etc. São espe
cialmente de citar como notáveis,

, 'es artigos que Sé referem' li .cu ...

nho, Cupão, Cúpula, Curandei
rismo, Cúria, Curtume, Curva,
Custódia, Cutelaria, Daciilogra
fia, Dactiloscopia, Dado, etc.

. O maravilhoso esfôrço dos au

tores, directores e editores dês-
,

te ernpneendimento absolutamen
te único na história da cultura do
nosso paiz, bem merece o apoio
e ajuda de todos os portugueses
amantes das ciências, das artes
e das belas letras, engrossando
as fileiras já nutridas dos assi
nantes e compradores desta in
comparável Enciclopédia, tanto

mais que pela Editorial Encielo
pédia, Lda. da rua António Ma- ,

ria Cardoso, 33, Lisboa, proprie.
taria da obra, são dadasr em to
dos os casos, as mais absolutas
facilidades de aquisição .

ereada
Precisa-se de uma .de 35 a

45 anos, asseada, com expedien
te pára todo ·0 serviço, excepto
cosinha,
Dirigir àTipografia Socorro

Vila Real de Santo Antonio.

Alviçaras
Dão-se a quem entregar nes'

ta Redacção um cinto de senho�
ra, em cabedal, de cór preta e

vermelha com o feixo dourado e

vermelho, que foi perdido na

noite de 27 (sabado) do passa
do mês de Junho.

(Torre do Mar), e oferecidos á
Camara para Faogas, dera esta
outro destino. Arruinados os'

açougues, portencentes pelo fo
ral de Tavira ao Rei, este deu á
Camara as Tercenas, vasto edi·
ficio á margem direita do rio,
cuja frente era na Praça, onde
tambem eram as Fangas, para
serem ali instalados açougues e

o mercado; e a Camara, canSe

truiu onde é hoje o jardim, novo
edificio para o açougue dos ma

reantes e misteres, o do gado
da Camara e cinco livres; aforou
parte do andar terreo das Ter
cenas, e começou o andar nobre
a andar na posse de particulares,
o que motivou demanda do Rei
com a Camara.
Sabe o leitor qual era o vasto

edificio das Tercenas? 05 eGtuaes

Paços do Concelho.
Temos, pois, que em Tavira

houve um arsenal de guerra e de
materiaes para construções na

vaes, nos acmaes Paços Munid·
paes, como o demonstram os cro

nistas por mim consultados; e pe·
na é que sejam tão omissos a tal
respeito. .

Foi no tempo de D. João I que
em Portugal se introduziu o uso

da polvora e da artilharia; e para
prover ás necessidades da defe·
sa contra Castela, mandou aque·
le monarca estabelecer os arma

zens d'armas no nosso país.

Continua
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TRMBfiLHOS TlPOGMflCOS Eh TODOS OS GENEROS .
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A� OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS

VILA'REAL DE SA NTO ANTONIO

TELEFONE ,59

1\

Novidade Dr .. Morais Simão
CLiNICA GERAL

Cirurgia, Pa.rtos e Dentes
C!on.nltas das 15 às 18 horas

Arrenda a novidade do pre
sente ano, (alfarroba, amendoa
e fi.go).
Dirigir ao seu proprietário

José Antonio da Trindade Ca ..

pelin'ha-Tavira. Rua cla I:tiberelatie

TA.VIRA1\r.renda=se
a Fazenda da Capelinha. Tra.,
tar com José Leiria, em Tavira
ou com o seu ¡proprietário, José

António da Trindade, na dita

propriedade.

Sindicato Nacional dos O-pe
rarios da Construção Civil
e Oficias Correlativas
do Distrito de Faro

Séde em Tavira

R.VI'SE)'/O:
{ Convoco" a Assembleia Geral
Extraordinaria a reunir na Séde
deste Sindicato pelas118 'horas
do dia I 9 I de 'Julho corrente,
com a seguinte, ordem, de traba
lho:'

Discussão' e aprovaçãoda al�
teração a fazer na ¡a-linea 4 do
Artigo 1,4"ql dos Estatutos ou

seja: " ,

'Modifi'ca-r a� forma de pag;1-
mentó semapal para.' u�a cóla,
fixa mensal de menos importan- '

da que a ,actuar;'
�

'; ;')(j;'
«Não compareoendó numero

legal de 'sodios pára" a' Ass�m
bleia poder funcíonar-fic» des
de já" marcada-nova reunião pa
ra ás I 9 horas DO mesæo .dia;
no mesmolocal e' para o mes
mo fim. "

" Sindicato Nacional ' dos Ope
rarios da' COO&truÇã91 Civil,',:el
Oficios Corr'elativos do Distrito
de Faro, _cor{¡'

f Séde em Tavira,
em 3 del Julho 'de '194,2. '/ -I

i � I \,.. I

O Presidents da Mêsa da Assem-
'/ ,
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I
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José Joaquim Leiria ,I
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dq F,ar,mácia S" Ma'fcos de ,

Roque ,dos ,Reis "Branco,
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, 1,1
F'armacelil,tiçQ, "
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S. Marcos 'dá Serra
l
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I'

' J

a- ¡ra.4. �.4. �lSZ�;DADm -u I

,

" TAVIRA
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Agencia da Tabaqueira �

e da Fosforáira Pórluguesa'
Yanda d8 laDaeo '. fosloros

'aos melhores prçços
Condições especiais ¡

, para revendedores,
'1 I '

"j "

------------------�

Duas esU1ntes para livros.
Informa _Joaquim Aldomi..

ro, Rua do Salto.

Aparelho de T. S. F.
Em 2.11 mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em ótimo estado, vende-se.
Nesta redacção se infonna.

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

eottsulta Ext�rlia)
'J

r
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OLINICA GERAL f •

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

, � ,

• r r,(Dr. May Viana)
,

r:

Consultas ,todos os segundos domingos de cada mês às IO horas
l

'

,
, Il

" II, Puericu�tura e DoenQas de crianças- f .)

\_' l, ,

I ' ,� (Dr. Rogério Peres) "

' (i e

) I ,� "

,: , Consultas todos os domingos e segundas feiras àalüheras '

l. .'
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OLINIOA OIRURGICA 1", If)
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(Dr. lorge Carreia)'
. ;"Consultas aos,sabad,os ás. 15 hor�s e-aos domingos ás II horas
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DE MISERICORDI/\ DE Tf\VIRI1

Avisam�se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagame'nto voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das t I às i 5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam tOdD'S aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em aU"azo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre
cisa do auxilio e carinho de todos que lho podem prestar"
nãQ podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró- l'

prios, pelo que, embora com pesar, procederá' coerciva�
mente contta todos os seus devedores em atrato.
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